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      Os grandes exemplos partem, quase sempre, dos mais humildes, quase nunca, dos poderosos.
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    Prefácio: O drama de Sílvio Moreira


    Joacil de Britto Pereira


    Com data de 30 de junho, recebi carta de Francisco de Queiroz Pires, pedindo-me para prefaciar o seu livro O Mensageiro.


    É a segunda vez que aprecio obra sua. Da primeira me pronunciei sobre 12 Horas Num Mundo Fantástico, lançado no dia 15 de dezembro de 2001, na Academia Paraibana de Letras, que continuo a presidir, eleito e reeleito.


    Um dos objetivos da nossa ‘Casa do Pensamento’ é estimular os valores vocacionados para a criação literária. E o autor desse segundo romance tem-se preocupado em encontrar, na arte de escrever, o seu destino superior.


    Brinda-nos, agora, com outra história bem urdida, demonstrando que o seu devaneio é criar, no campo artístico, novos horizontes para a alma sonhadora.


    Este novo trabalho de Francisco de Queiroz narra o drama de Sílvio, que ficou órfão de pai, ainda menino. As vicissitudes de sua mãe se agravaram com a mudança ocorrida no seu lar de viúva pobre. Como iria dali por diante sustentar o filho e educá-lo? Resolveu, então, casar-se novamente, apesar da oposição filial. O menino ficou triste.


    Antes era alegre, extrovertido. Tornou-se uma criança solitária, introspectiva, macambúzia, taciturna. Odiava o padrasto e assim cresceu, tornando-se rapaz, cada vez mais introvertido e egoísta.


    Deparou-se, com o passar do tempo, com algumas imagens benfazejas que determinadas pessoas, como Pedro, Zé Gomes e Gabriela lhe transmitiram. E conheceu um livro de ouro – a Bíblia Sagrada, cujos sábios ensinamentos transformaram inteiramente a sua personalidade. Isso, no entanto, demorou muito. A bela Gabriela de ‘olhos azuis e sorriso angelical’, muito contribuiu para essa modificação no seu modo de proceder.


    Há cenas eróticas que não chegam a ser fescininas; são sensuais, mas não lascivas. O encontro de Sílvio com Gabriela, vendo-a nua, como se fosse Afrodite, se deu por acaso. Ele armou-se de uma faca, pensando que estivesse, no banheiro de sua morada, um ladrão. Mas não, estava, ali, uma ladra que viera para roubar seu coração.


    Por outro lado, um fenômeno estranho se passara com Sílvio, na UTI do hospital onde estava, após ser ferido gravemente. O seu espírito separou-se do corpo, mas ficou bem perto dele, que se encontrava entre a vida e a morte. Um ‘Anjo’ o acompanhava e explicava o que acontecera com o jovem moribundo, sem o funcionamento das atividades cerebrais superiores.


    A vítima daquela tragédia flutuava sem entender o que se passava em seu derredor. Sua mente estava confusa e só, pouco a pouco, ia percebendo as coisas. Aquele ser superior o guiava por um túnel de cor azulada. E o conduzia para uma luz intensa, quase resplandecente. Tinha forma humana e uma beleza provinda de Deus. Tudo nele transmitia paz e confiança. Sua voz soava como uma música divina. Parecia um sonho. E o ser angelical começou a lhe dizer que fora enviado para cumprir uma missão do Alto.


    Linda essa história, contada por um romancista de verdade. Francisco de Queiroz tem talento. E nos dá uma lição, que nos deixa evidenciado em duas frases de sua autoria: “O amor é a grande força da vida. É a mola propulsora que impulsiona o sentido de viver” e “Os grandes exemplos partem, quase sempre, dos mais humildes, quase nunca, dos poderosos”.

  


  
    Capítulo 1: Mudança de Comportamento


    O cortejo fúnebre chegava ao seu final, naquela manhã de segunda-feira ensolarada. Apenas quatro veículos acompanhavam a veraneio, da casa funerária Caminho para o céu, a qual levava o caixão de Antônio Silvino, falecido na noite de domingo, devido a um infarto fulminante.


    O falecido era proprietário de muitos imóveis e tinha muito dinheiro em sua conta bancária, o que agora passaria a ser propriedade do seu enteado, único herdeiro dos seus bens.


    Sílvio Moreira olhava o caixão que continha o corpo do seu padrasto sendo baixado, para definitivamente descansar em paz.


    – Que vá de vez, bode velho, e não volte nunca mais – disse baixinho, para que ninguém ouvisse.


    Terminado o sepultamento, os poucos que ali estavam se retiraram rapidamente, comprovando que o morto não tinha muitas amizades. Sílvio entrou no seu carro e se dirigiu até o centro da cidade. Estacionou ao lado do Bar e Restaurante da Lagoa e entrou, sentando em uma cadeira que lhe dava uma visão privilegiada do Parque Solon de Lucena. O garçom se aproximou do rapaz e perguntou o que desejaria beber. Sílvio respondeu, sem olhar para aquele homem, que mais parecia um pinguim, devido ao seu tamanho e principalmente pela gravata ridícula que usava. Não demorou, para o garçom trazer a caneca de chope e deixá-la sobre a mesa, perguntando, em seguida, se o jovem queria algo para aperitivo.


    – Traga-me um prato com batatas fritas – respondeu Sílvio, de modo altivo.


    O homem, então, retirou-se, para atender ao pedido. O rapaz levou a caneca de cerveja gelada aos lábios e saboreou-a, dando a entender, pela sua fisionomia, que aprovara a bebida. Olhou para a bela paisagem que havia diante daquele bar: uma linda lagoa toda arborizada, cartão postal da cidade. Apesar daquela vista magnífica, o rosto do rapaz se mantinha impassível, parecendo que nada conseguia sensibilizar aquele jovem.


    Após tomar três canecas de chope, Sílvio começou a pensar no que fora a sua vida até o dia em que perdera o seu pai, quando tinha dez anos; a tragédia fez com que sua mãe procurasse casar novamente, para poder lhe dar uma vida melhor. O matrimônio aconteceu sem que Sílvio jamais concordasse com ele, mesmo diante da justificativa de que era preciso encontrar um marido com boas condições financeiras, para ela lhe dar uma boa educação e bons estudos, uma vez que a pobre mulher não dispunha de recursos para pagar um bom colégio.


    Sua mãe, Sílvia, casara com Antônio Silvino, homem rico, dono de muitos imóveis e detentor de uma personalidade machista e grosseira. Além disso, andava com vária mulheres e abusava da bebida, o que piorava mais ainda o seu comportamento violento. Várias vezes, o pequeno Sílvio vira a sua mãe chorar baixinho na cozinha, e, quando ele aparecia para perguntar o que houvera, ela simplesmente dava uma desculpa não convincente, coisa que irritava o garoto.


    Na noite do seu décimo quinto aniversário, Sílvio e a mãe esperaram, de forma vã, por Antônio, para festejarem, em família, o aniversário do rapaz. A mulher havia preparado uma torta de maçã que o filho adorava. Esperaram até o relógio bater dez horas da noite, quando, então, a sua mãe, já cansada de tanto esperar, disse que ia dormir. O mesmo fez o menino. Naquela madrugada, Sílvio acordara com os gritos da mãe, que, aos prantos, pedia que o marido não lhe batesse. O garoto, ainda sonolento, não pensou duas vezes e correu em direção ao quarto do casal, para tentar evitar uma desgraça. Quando lá chegou, presenciou a sua mãe sendo espancada violentamente pelo marido. A pobre mulher estava sangrando pela boca, e, ao ver o filho, pediu que se afastasse dali. O menino, vendo sua mãe naquele estado, não hesitou e partiu para cima do padrasto, fazendo com que se desequilibrasse e caísse no chão. A ira do homem, que, pela sua aparência, deveria estar muito embriagado, aumentara ainda mais. Levantou e deu alguns passos em direção ao garoto, sendo impedido pela mulher, que se colocou entre os dois. Antônio deu um empurrão violento na mulher, fazendo com que ela caísse, por sorte, na cama do casal.


    Aquilo foi tempo suficiente para que o garoto corresse para fora do quarto e gritasse por socorro. O homem, então, olhou para a mulher e disse que não ficaria ali naquela noite, preferiria a companhia de prostitutas.


    Depois de alguns minutos, Sílvio entrou no quarto e foi socorrer a mãe, que, aos prantos, pedia que o filho nada falasse sobre o acontecido, pois tudo que ocorrera ali era problema apenas deles, e ninguém tinha nenhuma relação com aquilo. Apesar dos protestos do menino, ele obedeceu e assim foi crescendo, alimentando ainda mais o ódio que sentia pelo padrasto.


    Nos últimos anos, a sua mãe adoecera gravemente, e a doença foi vencendo aquela mulher que tanto sofrera na vida. A morte da sua mãe, quando Sílvio tinha vinte anos, chocara tanto o rapaz, que, a partir daquele momento, fechou-se de vez no seu mundo. Passou a conversar pouco com o padrasto, apenas sobre os negócios, uma vez que ele fazia as cobranças dos aluguéis das casas de Antônio Silvino. Nem mesmo amigos o jovem tinha, pois a porta do seu coração definitivamente se fechara para os sentimentos. Os vizinhos chegavam até a pensar que o rapaz era homossexual, pois ninguém jamais o vira com uma namorada. Assim, passaram mais três anos, até acontecer, naquela madrugada, a morte do seu padrasto. O rapaz, com vinte e três anos, tornara-se um homem frio, egoísta e insensível, além de aparentar certa arrogância.


    Naquele momento, parou de pensar no passado e desviou o olhar para uma linda jovem que passava pela calçada do bar. Olhou com atenção para aquela moça, fascinado pela beleza e exuberância do seu belo corpo. Deveria ter uns vinte anos e vestia calça jeans e blusa vermelha com alças, o que a tornara mais sensual. Os seus cabelos eram curtos e louros, com a franja caída sobre os olhos, cuja cor não pôde ser identificada.


    Não observou que o garçom vinha se aproximando pela sua direita com o prato de batatinhas fritas e levantou, na vã ilusão de tentar acompanhar, um pouco mais, aquela linda moça que estava dobrando à esquina. O inevitável aconteceu: no momento em que Sílvio levantou, o seu ombro bateu na bandeja contendo o prato pedido. Ao cair no chão, a bandeja, que era de aço, fez um barulho enorme, enquanto o prato quebrou-se, esparramando todo o seu conteúdo no chão.


    – Perdão, senhor...! Não pude evitar que... – o pobre garçom não chegou a terminar a frase, pois foi interrompido pela voz bruta e arrogante do cliente.


    – Desculpar o quê, seu idiota? Com quem você pensa que está lidando? – esbravejou, com o rosto avermelhado, o rapaz.


    – Senhor, por favor, perdoe-me. Trarei outro prato por conta da casa – tentou o garçom acalmar aquele cliente mal-educado.


    – Mas não me interessa outro prato! Por acaso acha que não posso pagar quantos pratos eu quiser comer? – indagou, querendo mostrar que era alguém importante.


    Quando o garçom ia dizer algo mais, tentando amenizar a situação, chega, naquele momento, o gerente do restaurante, que parecia não entender o porquê daquela confusão exagerada.


    – Bom dia, senhor. Posso ajudar a resolver o problema? – perguntou em um tom bastante educado.


    – Em primeiro lugar, quem é você?


    – Meu nome é Carlos e sou o gerente do restaurante. Parece-me que temos um pequeno problema, mas é fácil resolver, não é mesmo? – insistiu no seu tom educado, mostrando todo o seu preparo profissional, para enfrentar situações constrangedoras como aquela.


    − Esse idiota derramou as batatas fritas sobre a minha roupa! Olhe só como estou todo sujo!


    Os clientes que estavam almoçando começavam a olhar, com curiosidade, para a situação, que não era comum naquele restaurante, pois se tratava de um ótimo ambiente que gozava de boa reputação por parte da sociedade. O gerente, temendo o pior, chamou o rapaz até a gerência, para que alguém pudesse “limpar” a roupa daquele cliente mal educado.


    – Quê? Por acaso, pensa que sou bobo? As pessoas que nos olham, nesse momento, estão pensando que eu cometi algo errado, portanto quero que você se desculpe agora na frente de todos aqui, senão farei com que perca muitos clientes, pois sou um homem influente – disse com altivez.


    − Mas, senhor, não há necessidade disso! – respondeu o gerente, achando um absurdo o rumo que aquele cliente soberbo estava dando àquela situação tão simples de se resolver.


    − Já que não vai se desculpar pela situação vergonhosa em que o seu empregado me colocou, diga quanto foi a despesa, mas saiba que isso não ficará assim!


    O pobre gerente não sabia mais o que fazer e, no esplendor do seu desespero, desculpou-se com o rapaz.


    – Fale mais alto, para que as pessoas possam entender o que realmente ocorreu aqui – ordenou Sílvio.


    – Senhor, desculpe-nos pelo que aconteceu! Lamentamos o ocorrido!


    – Só há mais uma coisinha... – sorriu maquiavélico o rapaz.


    – Que o senhor ainda quer que façamos? – falou o gerente, sentindo-se humilhado por aquela situação ridícula e ímpar.


    – Você tem que demitir este garçom atrevido e idiota! – disse com convicção.


    – Mas...Por quê? – quase gaguejou o gerente.


    – Espere, moço. Não é preciso que isso aconteça. Por favor, entenda que eu sou um pai de família que sustenta a mulher e os filhos – implorou agora o garçom, que, até então, mantivera-se calado.


    – E eu com isso? O problema é seu de ser tão desastrado – disse, com a cara amarrada.


    – Sinto muito, mas não posso tomar essa decisão, pois o que ocorreu não justifica tal atitude drástica – respondeu, agora com mais calma e segurança, o gerente.


    – Então, resta-me dizer que os dois não perdem por esperar! – ao dizer isso, o rapaz pagou a conta incluindo também o prato com batatinhas, apesar da insistência do gerente em se negar a receber pelo petisco.


    Saiu dali sob os olhares curiosos dos clientes. Alguns até chamaram o gerente do restaurante, para saber o que realmente acontecera ali. Carlos preferiu não polemizar o fato, pois temia que aquela situação única, em seus quatorze anos trabalhando naquele restaurante, viesse a trazer mais problemas para o movimento do local. O proprietário também poderia não achar conveniente que a coisa ficasse mais redundante, uma vez que o patrão era de pouca conversa e muito trabalho, além de não gostar de publicidade, principalmente, daquelas que poderiam prejudicar o bom ambiente de trabalho. Com isso, deu-se por satisfeito, achando que aquele incidente havia terminado ali mesmo, sem maiores consequências. Mero engano.


    Sílvio entrou no seu veículo, olhou dentro do bar e fulminou, com os olhos, aquele gerente atrevido que se negou a fazer algo que ordenara, e foi embora. Mas eles iriam saber com quem estavam lidando. Logo mais, seria um homem rico e, como dinheiro é a mola mestra deste país, ele estava em uma situação confortável, uma vez que poderia dar as cartas do jogo. Ainda deu uma volta no quarteirão, tentando encontrar a linda moça que ocasionara toda aquela confusão sem saber. Por fim, desistiu e foi para casa, ficando apenas a lembrança daquela visão celeste.

  


  
    
      Capítulo 2: A Herança


      Sílvio chegou a sua casa por volta de meio-dia e, com a fome que estava, foi até a cozinha com o objetivo de saciar o seu apetite. Porém, o que viu fez com que desistisse logo: as panelas, os pratos e os talheres estavam sujos, todos empilhados sobre a pia. Esquecera que o seu padrasto havia demitido a empregada dois dias antes da sua morte.


      – Parece até ter passado um furacão por aqui – disse de modo descontraído, pois sabia que estava sozinho naquela casa que, que durante muitos anos fora a sua moradia e a da sua mãe.


      – É melhor tomar um banho e trocar a roupa, pois tenho que estar no cartório, às 14 horas – pensou em voz alta. – Daqui a pouco, me tornarei um homem rico! – finalizou feliz.


      Dizendo isso, foi até o banheiro assobiando, de modo bastante desafinado, a música “A Carta”, do grupo LS Jack. Tomado o banho e trocado a roupa, foi até o quarto que pertencia ao seu padrasto.


      – Vamos ver o que aquele unha de fome guardava tanto nesse armário secreto – dizendo isso, abriu uma espécie de armário antigo que pertencia a Antônio Silvino.


      Remexeu, remexeu e encontrou apenas alguns papéis sem valor que mais pareciam bilhetes de mulheres com quem mantinha relacionamento amoroso. Aquilo irritou mais ainda o rapaz, pois pensou no sofrimento da sua mãe, sabendo que estava sendo traída por aquele ser asqueroso. Por fim, encontrou também uns frascos de perfume francês, do legítimo.


      – Pelo menos, usarei o perfume daquele porco nojento! – falou, como quem estava falando para si mesmo, mas demonstrando todo o seu ódio pelo padrasto, apesar dele estar morto.


      Enfim, deu-se por satisfeito e saiu de casa, deixando atrás de si uma enorme bagunça, mas isso pouco importava, pois, dali a instantes, seria um homem respeitável, dono de uma imensa fortuna que desfrutaria sozinho, sem ter que dar satisfação a ninguém.


      Sílvio morava no bairro da Torre, e, da sua casa até o Cartório de Registro de Títulos e Documentos, não demorava mais de cinco minutos.


      Chegou ao Cartório faltando dez minutos para 14 horas e, de imediato, perguntou a um funcionário que estava por trás do balcão onde poderia encontrar o tabelião, pois ele o esperava.


      – O senhor pode me dizer do que se trata? – indagou de forma cortês o funcionário.


      – Não é da sua conta, é? – respondeu com outra pergunta.


      – Não, senhor, mas é norma da casa... – não conseguiu terminar, sendo interrompido por Sílvio, que, mais uma vez, mostrara toda a sua arrogância.


      – Escute aqui, rapaz! Não tenho que lhe dar satisfações, entende? O seu chefe está me esperando, portanto acho melhor você dizer que Sílvio Moreira já chegou.


      – Está bem, senhor Moreira! Aguarde um minuto que já volto – respondeu o rapaz, sentindo-se magoado pela grosseria daquele homem arrogante.


      Sílvio ficou observando o funcionário se afastar, até que o mesmo entrou em uma pequena sala, voltando em seguida.


      – O doutor Tomás o aguarda, senhor Moreira. Acompanhe-me, por gentileza – afirmou, com certo constrangimento.


      O herdeiro de Silvino seguiu junto com o rapaz até a sala onde se encontrava o tal doutor Tomás, que deveria ser o tabelião. Entrou no recinto e observou que um homem gordo e baixinho, quase sem cabelo, usando óculos, olhava meticulosamente uns documentos que pareciam ter muita importância, tamanho era o grau de concentração que dava aos papéis.


      – Sente, por favor, senhor Moreira – afirmou uma voz potente.


      O rapaz sentiu-se um pouco intimidado perante aquela voz tão firme e segura, mas logo se refez e voltou a ter o ar de arrogância e prepotência. Puxou a cadeira que lhe foi oferecida e sentou. Ficou a observar o baixinho gordo que, vestido com aquele paletó e gravata ridícula, lembrava o garçom do bar da Lagoa. Ao pensar nisso, a sua fisionomia demonstrou certa ira, mas conteve-se, pois o gordo que estava ali na sua frente era quem deveria lhe dar, dali a alguns minutos, a grande notícia que aguardava com ansiedade.


      – Senhor Moreira, o motivo pelo qual estamos aqui é para revelar o testamento que o senhor Antônio Silvino deixou, antes de morrer. E, como tabelião deste Cartório, gostaria de fazer a leitura do mesmo. Mas antes me deixe chamar duas testemunhas.


      – Mas, para que precisa de testemunhas? – perguntou irritado, sob o olhar reprovador do tabelião, que levantou os seus olhinhos miúdos por sobre os óculos de lentes grossas.


      – É o procedimento legal, meu caro senhor Moreira


      Dizendo isso, fez uma ligação interna e solicitou a presença de dois funcionários no local.


      Não demorou muito para que os dois entrassem no recinto, e, para surpresa de Sílvio, um deles era o funcionário que lhe atendera logo que chegara ali.


      Feitas as apresentações, o tabelião começou a ler, em voz alta, o que continha naquele testamento deixado pelo falecido. Antônio Silvino deixara quinze imóveis, sendo sete residências, três condomínios residenciais e cinco terrenos, com um valor estimado em quatro milhões e duzentos mil reais, além de uma soma de quinhentos mil reais, em dinheiro, deixada na poupança que o falecido tinha no Banco Brasileiro S.A.


      – Bem, senhor Moreira, toda essa herança será dividida em partes iguais entre o senhor e a senhorita Gabriela Silvino dos Santos – asseverou, com voz rouca, o oficial de registro daquele cartório.


      – Quê? O senhor falou em dividir a herança? Como assim? – inquiriu surpreso o rapaz.


      – Existe uma sobrinha legítima do falecido que mora no interior, conforme consta no seu testamento, como o senhor mesmo pode ver, se assim o desejar – ao dizer isso, estendeu o documento para o jovem.


      Sílvio folheou ligeiramente aqueles papéis, sem compreender muito o que acabara de ler. Mesmo assim, viu claramente o nome pronunciado pelo tabelião ainda há pouco, mas era difícil acreditar. Aquele pão-duro do padrasto pregara uma peça nele, ao deixar a herança dividida com uma matuta qualquer do interior.


      – Mas onde está essa moça? – indagou.


      – Ela já foi informada da morte do tio e chegará amanhã. Cabe a vocês dois decidirem a melhor maneira de repartir os bens herdados. Vamos marcar para terça-feira, neste mesmo horário, a partilha dos bens.


      Dito isso, o tabelião levantou, dando a entender que a conversa havia chegado ao fim e que esperaria os herdeiros na terça-feira. Sílvio ainda teve a intenção de querer dizer algo, mas se conteve perante a mão estendida pelo tabelião, demonstrando que o assunto estava encerrado, pelo menos, por enquanto.


      O rapaz saiu do cartório um pouco desiludido com o que escutou, principalmente no que se refere à divisão dos bens deixados pelo padrasto. Pensava em como seria a sobrinha de Antônio Silvino – “com certeza, é uma dessas matutas do interior, fácil de enganar” – pensou, esboçando um sorriso acanhado, quase imperceptível. Sendo assim, só restava aguardar a terça-feira, para conhecer a tal moça e ver se poderia tirar algum proveito da sua ingenuidade caipira. Decidiu, então, fazer um lanche em qualquer lugar no centro, pois estava demasiadamente faminto, uma vez que não almoçara por causa da bagunça em que estava a casa. Deixou o veículo estacionado próximo ao cartório e foi procurar alguma lanchonete. Não demorou muito, para achar uma que lhe agradasse. Entrou e pediu um sanduíche americano com um suco de graviola sem leite. Esperou apenas alguns minutos, para que a moça que o atendeu trouxesse o seu pedido. Levou o sanduíche até a boca e lhe deu uma boa mordida, não se importando com as pessoas que estavam próximas, afinal, estava bastante faminto. Após ter terminado o lanche, pagou o que devia e resolveu ir até o escritório, verificar alguns documentos. Na verdade, estava tentando passar o tempo até dar a hora de ir para casa, pois começava a sentir fadiga, devido à noite mal dormida.


      Chegou ao escritório em menos de vinte minutos. Abriu a porta que dava para o interior da sala e cumprimentou um senhor de sessenta anos, aproximadamente.


      – Boa tarde, Zé Gomes! Está tudo bem por aqui? – indagou o jovem.


      – Mais ou menos, meu rapaz. Acho que isso está um pouco vazio sem a presença do patrão – respondeu, sem titubear.


      – Ora, Zé! Você há de convir que ninguém gostava daquele sujeito − falou com um certo rancor.


      – Quem somos nós para julgar alguém, Sílvio? – insistiu o velho – Não temos esse direito, pois ele pertence a Deus.


      – Lá vem você com seus sermões religiosos novamente – afirmou o rapaz, tentando ganhar tempo para se preparar, pois a guerra de homilia estava apenas começando.


      O velho Zé Gomes era um empregado muito antigo do seu padrasto, e essa antiguidade havia inspirado confiança e respeito por parte de Antônio Silvino e do próprio Sílvio, que considerava aquele homem um verdadeiro sábio, pelo conhecimento que Zé tinha sobre todas as coisas. Era um sujeito que lia bastante e não tinha um gênero predileto; gostava de tudo que fosse relacionado à leitura: romance, poesia, política, História do Brasil e do mundo, economia, enfim, tudo que lhe trouxesse conhecimento seria bem-vindo. Além disso, era um homem extremamente simpático e prestativo.


      – Meu querido Sílvio, você sabe que o aprecio muito e que desejo que seja feliz, muito feliz, mas escute o conselho deste velho: não deixe o seu coração se amargurar por sentimentos ruins, pois eles não deixarão, jamais, que você seja feliz! Liberte-se deles e verá como se sentirá melhor! – disse melancólico.


      – Mas, por que eu deveria ficar infeliz, meu velho? Nesta semana mesmo, serei um homem rico, muito rico! – disse com os olhos brilhando, ao pensar na herança que receberia, mesmo tendo que dividi-la com a caipira do interior, a qual deveria ser sardenta, feia e dona de um linguajar matuto e incorreto – “Acho que tem cheiro dos bodes e bichos os quais moram com ela” – pensou.


      – Dinheiro é bom, mas não é tudo, meu caro! Vejo que mudou muito nesses últimos anos – falou, triste.


      – Que você queria, Zé Gomes? Depois de ver a minha mãe apanhar bastante daquele sujeito mulherengo e alcoólatra, como deveria me sentir diante da sua morte? – indagou com o coração cheio de ódio.


      – Entendo tudo por que passou. Mas, o homem que fez a sua mãe sofrer já se foi e, com certeza, será julgado por Deus.


      – Que julgado por Deus, homem! Você acredita nisso? Aqui se faz, aqui se paga; quando se paga! No caso do bode velho, ele pagou com a sua morte, deixando, para mim e para a caipira, a sua fortuna.


      – Você está muito amargurado, Sílvio! Sinto, nas suas palavras, que o seu coração ainda está cheio de rancor e ódio; enquanto assim estiver, sentir-se-á solitário e infeliz - profetizou o sexagenário. – Mas escutei você falar sobre uma caipira? Como assim?


      – É que existe uma tal sobrinha que mora no interior e que também tem direito à herança – falou em tom de raiva.


      – E que há errado nisso?


      – Ora, será que você não entendeu ainda? Onde está a sua inteligência, homem? Vou ter que dividir com alguém a herança que, por direito, deveria ser toda minha.


      – Não acredito no que acabo de ouvir! Você realmente mudou muito, meu filho. Sinto dó de você – ao falar assim, Zé Gomes fez um movimento dando a entender que se retiraria, mas foi impedido por Sílvio.


      – Espere, Zé! Não é bem assim, eu... – não concluiu a frase, pois chegaram dois garotos com mais ou menos uns sete anos.


      – Tio Zé, tio Zé! - gritaram os dois meninos, ao mesmo tempo em que entravam no escritório – Trouxe o pacote? – perguntou um deles, sob o olhar surpreso e curioso de Sílvio.


      – Claro que sim, meus meninos! – respondeu o velho, com um brilho indisfarçável de alegria nos olhos e um sorriso maroto que fez a sua longa barba se mexer.


      Zé Gomes se inclinou e tirou de baixo da sua mesa um saco de papel, entregando-o a um dos meninos, que rapidamente abriu a sacola para verificar o seu conteúdo. Retirou as peças de roupas, uma a uma, e o sorriso foi ficando cada vez mais aberto nos rostos daquelas crianças.


      – Puxa, Joãozinho, olha só essa calça! Dá certinho para mim! – disse o que abrira o saco, parecendo ser o mais velho dos dois.


      – E essa camisa, então? Essa é minha, Netinho! Não dá para você – respondeu o mais novo.


      – Claro! Não devemos brigar. Lembra-se do que a mamãe falava, quando ainda era viva? – perguntou com certo brilho de saudades, mas também de orgulho.


      – Sim, como posso me esquecer dos seus conselhos? Ela dizia que a união faz a força, e, só assim, seremos alguém na vida – respondeu Joãozinho.


      – Sim, isso é importante! Mas também ela nos disse que devemos dividir o pouco que temos, pois “o pouco, com Deus, é muito, e o muito, sem Deus, é nada” – disse Netinho, orgulhoso pelos conselhos sábios que a mãe costumava dar.


      Sílvio assistia àquilo com certo espanto e sem compreender o porquê de tanta felicidade em ganhar algumas roupas velhas e usadas. Virou-se para Zé Gomes, e, quando ia perguntar algo, o homem se antecipou e fez as apresentações.


      – Meninos, gostaria de apresentar alguém de quem gosto muito e que também perdeu a sua querida mamãe, assim como vocês – dizendo isso, apresentou os irmãos a Sílvio.


      – Muito prazer, Sílvio. Meu nome é João, mas pode me chamar de Joãozinho.


      – Oi, meu nome é Netinho. Você é o filho do dono disso aqui? – indagou, para surpresa do rapaz.


      – Bem, na verdade... – não conseguiu terminar a frase diante da pergunta indiscreta e, ao mesmo tempo, inocente daquele garoto, pois Zé Gomes se antecipou, respondendo para o menino.


      – Bem, meninos, a verdade é que o senhor Antônio Silvino faleceu neste domingo, e o nosso amigo Sílvio é o novo patrão daqui. Agora, vão embora que temos muito que fazer – disse gentilmente, mas em um tom autoritário.


      – Ah! Ia esquecendo. Tomem isto e vão fazer um lanche – falou em um tom paterno, entregando algumas cédulas enroladinhas ao Netinho.


      – Obrigado, tio Zé, o senhor é mesmo um santo – disseram os dois, ao mesmo tempo em que se debruçaram no homem, querendo lhe dar um abraço carinhoso.


      O homem retribuiu com um beijo na face dos meninos, e se despediram com um mar de sorrisos, contrastando com a expressão de Sílvio que a tudo assistiu, ainda sem compreender o motivo de tanta euforia.


      – Hum, hum! – grunhiu o jovem, querendo fazer com que o velho voltasse ao mundo real, pois, nesse momento, ainda continuava a olhar, pela janela, os dois garotos correndo felizes pela rua.


      – Meu caro Sílvio, onde estávamos mesmo antes dos meninos chegarem? – indagou com um sorriso puro e amável.


      – Sei lá, mas isso não tem importância agora. Acho que vou para casa, Zé, estou muito cansado. Amanhã cedo, estarei de volta – falou de um modo desinteressado. – Mas... Quem são aqueles garotos?


      – São uns pobres meninos de rua que perderam a sua mãe há pouco tempo e agora não têm quem cuide deles. Dormem embaixo do viaduto, junto com outras pessoas, sabe? – falou em um tom triste.


      – E o pai também faleceu? – perguntou o rapaz, demonstrando interesse.


      – Não, o pai está preso no Roger, há poucos meses. Desde então, eu os ajudo no que posso e até lhes ensino ler e escrever, depois do expediente, aqui, no escritório. Espero que não se aborreça.


      – Como assim? Não entendi!


      – É que faço isso aqui mesmo, no escritório, pois é o local mais próximo deles. Mas, eu lhe asseguro que não atrapalha o meu trabalho, pois faço isso depois do expediente, como já disse – falou o velho, agora um pouco temeroso diante da reação do rapaz.


      – Sinto muito, Zé, mas não posso permitir que isso continue – asseverou.


      – Mas, por quê? São apenas dois garotos! – exclamou receoso.


      – Será que você não enxerga o mundo real, meu velho? Aqueles meninos são futuros marginais e poderão fazer mal até mesmo a você, não vê? Olha só o exemplo do pai, está preso, não é? Por quê?


      – O pai distribuía drogas nos colégios – respondeu, sabendo que aquela informação reforçaria a opinião do rapaz.


      – Está vendo que tenho razão? Você está alimentando futuros ladrões ou até criminosos, quem sabe? Olha, Zé, você sabe que o admiro muito e gosto muito de você, mas não posso permitir que faça isso aqui, no escritório. Que hoje tenha sido o último dia, está bem? – proferiu assim a sentença que o pobre velho não queria escutar.


      – Se é assim que deseja, senhor Sílvio, assim será. Tenha um bom resto de dia e até amanhã – disse isso após olhar para o relógio que marcava cinco horas e trinta e cinco minutos.


      Sílvio ficou ali, sozinho, pensativo. Com certeza, o velho Zé Gomes estava aborrecido com a decisão que tomara, pois ele nunca saía àquela hora, sempre ficava até às seis da tarde ou mais. Outra coisa que também provara que o velho estava amofinado era o fato de ele ter chamado de “senhor Sílvio” com certa ponta de ironia na voz. Afinal, caberia a ele, Sílvio Moreira, como dono daquele escritório imobiliário e de outros bens, tomar as decisões, mesmo que essas não fossem acertadas ou desagradassem a alguém, uma vez que não deveria dar explicações a ninguém.
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